
Summary

The article provides a
background to help understand
tbe educational scene in Cuba
andparticularly the foreign
languagepoliciesandpraticesin
that country. Most ofthe major

structuring
^v r, • j -r' aspects suchas
O Ensino de Língua number <,/

classes per
tveek, grades in which the

foreign language is
«nr . • taught .and type of
HStYCltlQClVCl 6ftl textbook are treated as

wellas thegeneral role
and importance of that
discipline for educational
authorities. Tbe questions of
textbook content selection and

methodologyarediscussedfrom
sampledata collectedinHavana
andcomparedto current trends
in Brasil.
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Resumo

Oensaio apresenta umpanode
fundopara a compreensão do
cenário educacionalem Cuba,
particularmentequanto àspolí
ticas epráticas no ensino de
língua estrangeira. São aborda
dosaspectos como número de
aulassemanais, sériesnasquais
se ensina língua estrangeira e
tipo de livro didático, e ainda a
funçãogeralea importância da
disciplinapara as autoridades
educacionais. Questõesreferen
tes à metodologia e ao conteúdo
delivrosdidáticossão discutidas

apartirdeamostragensdedados
coletados em Havana e compa
rados às tendências atuais no

Brasil.
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Assim que o visitante deixa o
aeroporto internadonal emCu

ba seus olhos não podem deixar de
verum dospersonagens mais comuns
do cenário quotidiano cubano: o
estudante. Camisa brancade mangas
curtas,calças ou saiascaqui e o mar
cante lenço vermelho amarrado em
nó na frente do peito.

A presença dos estudantes em
toda parte, asescolasabertasemtodos
os cantosevidenciam a preocupação
básica com aeducação geral em Cuba.
A Cuba revolucinária nasceu sob o

signo da educação mediante uma
campanha nadonal de alfabetização
lançada em março de 1959, dois meses
apósa vitória da Revolução. Em fins
de 1961, ano do começo oficial da
Campanha, já não se contavam mais
analfabetos no pais. Mas a educação
de adultos seguiu sendoumapriorida
de. Emduasdécadas que se seguiram
àCampanha, estabeleceu-se portodo
o arquipélago a Batalha pelo Sexto
Grau (ou sexta série no sistema brasi-

leiro). Com auxílio dos meios de
comunicação de massa, dos sindica
tos, das ligas femininas e Centros de
Defesa da Revolução (CDRs), a Bata
lhacumpriusuametabásica de elevar
o nível global de instrução em Cuba
para asextasériedaescola de 1° grau.

Esse esforçoinduiu obviamentea
produção de material didático que
atendesse especificamente àsnecessi
dadesdesseprojeto. O livro deleitura
' Leitura Camponesa', reeditado muitas
vezes nas décadas de 70 e 80, contem
pequenos poemas,estórias, fragmen
tos literários e biografias com títulos
como "A MulherCubana","Momentos
do Diário de Che" e "Versos Simples"
(de José Mati).

Há no momento em Cuba prepa
rativos para o desencadeamento ple
no de umanova'Batalha' pelo9o grau
completo.
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Desses dados educacionais nos

interessava espedficamente o movi
mentodentro da áreade educação em
línguaestrangeiramoderna, de modo
que os dados servissem como uma
análise preliminar dasituação cubana
e para os primeiros contrastes com a
política e tendências no Brasil naárea
de ensino de LEs.

Vejamos primeiramente o que
dispõe o currículo dasescolascomuns
deCuba quantoà presençade LE e sua
carga horáriapor semana.

5.6

Primária

7.8.9
Secundária

Básica

10,11.12
Pré-Univ.

Língua
Estrangeira (3) (3) 3 3 2 2 2 2

Adisciplina LE está presente em
todo o percurso da escola, desde a 7a
série, emalgumas escolas pelomenos
duas vezes por semana emaulasde45
minutos, sempre durante seis anos
seguidos. O idiomaestrangeiro está
dentro dos36,6% de tempo reservado
para asciêndashumanas contrastan
do com 39,2% das ciências naturais e
matemáticas.

No anode 1989, apósum período
depreparaçãopedagógicasistemática,
será estendida à escola primária o
ensino de LE a partirda 5* série. Por
essa razão, houve umaindicativa firme
de garantir excelência aoprograma de
formação deprofessores primários de
LE, que se desenvolveu nasescolas
pedagógicas (com status de faculda
de)no período de 1987-1988.

Até aqui, temos falado generica
mente em termos de LE ou LEM, mas
Cuba tem hoje uma opção única pelo
ensino dalíngua inglesa nasescolas de
todo o país. Ébem verdade que em
período anterior se experimentou o
ensino de russona escolapública, mas
oesforço deformação de professores
e a magnitude do desafio de ensinar
uma língua tipologicamente distante
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do espanhol levaram as autoridades
cubanas a restringirem o ensino de LE
ao inglês. Não foi possívelobter ne
nhum documento ofidal que justifi
casse explicitamenteessa escolha de
língua para preencher a disciplina
LEM. Nas escolas visitadas os profes
sores falaram no valor pragmático
(ciência, comunicações internacio
nais, turismo) queesseidioma possui.

Épossível estudar russo naescola
secundária em algumas poucas insti
tuições de experimentação. Outras
línguas,alémdo russoe do inglês, são
estudadas em escolas de nível supe
rior e nos quase cem Centrosde Lín
guas para Trabalhadores em todo o
país. Nesses últimos, adultos que
trabalham podem optar por estudar
quaisquer dasseislínguas oferecidas
além do inglêse do russo: alemão,
checo, chinês, italiano e português.
Paraingressar nessas escolas, o traba
lhadorpredsa demonstrar havercon
cluído a9a série, queé ameta nadonal
para toda a população nos dias de
hoje.

Para conhecer de perto algumas
das caraaerísticasdo ensino de LE que
se processa naescola cubana dehoje,
houve uma visita demorada à Escola

Vicente Ponce, no bairro residendal
central de Vedado. A escola não tem

aparência de haver sido construiria
para esse fim. Como muitas escolas
cubanas, está acomodada no que
parece haver sido um casarão da era
pré-revolucionária. Como a grande
maioria dos edifícios cubanos, o

prédio parece cuidado e temasseio,
mas suas paredes não vêem tinta há
bem mais de uma década. Todo o

mobiliário parece ter sido bastante
usado e o aspecto geral é de uma
escola convencional.

Aprofessora deLíngua Inglesa da
escola informou queosseus alunos da
Vicente Ponce inidam o estudo dessa
língua (aúnica estrangeira da escola)
aos 12 anos, na sétima série. Por ini
ciativas recentes, na escola secun
dária básica, o professor devepriorizar

o enfoque oral no Io semestre e o
escrito no 2osemestre. Na 8a série, a
ênfase é na compreensão de lingua
gem oral e, na 9a série, o foco é cen
trado nos processos de composição
escrita.

Esse sistema de ênfase deve ser

revisto após a introdução provável,
em 1989, de LE nas 5a e 6aséries da
escola primária após a consolidação
do processode alfabetização.

Quanto ás características da abor
dagem de ensino preconizada pelas
autoridades, o conteúdo curricular é
o que maischamaa atençãodo profis
sional visitante. Na8asérie, por exem
plo, anotamos os seguintestítulosde
unidades:

- El primer dia de classes (previ
são de 6 horas aula)

- El círculo infantil (6)

- Preparemos ei recibimiento a
nuestrosamigos soviéticos (6)

- Ajudamos a mama en Iacocina
(solo escritura) (2)

- Enei área deportiva (4)

- Los abuelos em casa

- Una fiesta en Ia escuela

- Héroes revoludonários

-Unviageentren

- El diário de Sue: un dia en ei den

tista (6)

- La família Martins

- De excurción (lectura)

- En Ia tienda de ropa

- Nuestra capital

- Vamos a jugarbalonpié

- En fin de curso

A proposta curricular para a 9a
série contém os seguintes títulos de
unidades:

-Mother needs help

-No TV

- An accident

- Grandfather knows best
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-Abigsurprise

-Asmallmistake

-Water

Na unidade 1, introduzem-se os
seguintes conteúdos programáticos:

- laspreposiciones on, in, at, un-
der,in,frontof

- vocabulário

- elementos de pronunciación y
entonadón relacionados con ei

contenido

- reladón entre ei fonemaA/y Ias
conbinacionesdelagrafema 'ch'

Na unidade 2 estão incluídas:

- Iasoraciones afirmativas, nega
tivas e interrogativas con ei
verbo BE seguido de adjetivos

- BE + adjetivos calificativos

- vocabulário conénfasis especial
en losadjetivos old, new, long

Do livro didático da 9a série, Ia
unidade,constao seguinte fragmento
de diálogo, que se inclui aqui para
ilustração do tipo de textosutilizados:

Molben Good. Everythingis in the re-
frigerator. You can prepare lunch now.
Lastnight I did guard duty at lhe CDR
('Comitê de defensa de Ia Revolución')
andtodayIamverytired. Please prepare
somethingnice. I'mvery hungry.

Embora todo o currículo mostre

evidêndas de utilizaçãode elementos
de vários métodos, tendência essa
confirmada por outros profissionais
cubanos, há uma clara opção por
ensinarelementos formais estruturais.

Isso obviamente contrasta com os

rumos do ensinoe pesquisana áreade
ensino de LE nos centros europeus,
brasileiros e norte-americanos, com
ênfase estes no ensino humanístico-

comunicativo.

Mas a escolha de tópicos e temas
dasunidades possuiumacaracterística
coerente com a vida pós-revolução e
bastante distinta enquanto critério de
seleção de tópicos paraasamostras de
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LE. Trata-seda dimensão político-cul-
tural de muitos dos textos, que em
presta um tom cubano contempo
râneo para as amostrasdehngua-alvo.

Nessa linha, tratam-se doscírculos
infantis e centros de defesa da revolu
çãoquepromovem areflexão ideoló
gica sobreos temas revolucionários.
Prepara-se o aluno para receber os
soviéticos (em inglês) e para falar
sobre os heróis revolucionários na

língua estrangeira. Introduzem-se
tópicos dereeducação para ospapéis
masculinose femininos emcasae para
a compreensãodos avós.

Tudo bem aninhado ainda numa

estrutura de curso que se preocupa
com pontos gramaticais. Esse traço
vigoroso do ensino maistradicional
não se apagou nem com o ímpeto
devastador da Revolução.

Essa herança gramaticalista, con
tudo, não tem imobilizado as inicia
tivasde avanço na área de ensino de
línguas. Dentre asindicações gerais do
ministro da educação, J. R. Fernan-
dez, parao desenvolvimento do traba
lho educativo durante o ano escolar

1987-1988, consta a de fortalecero
tabalho do ensino de idiomas estran

geiros. Dentro dessa perspectiva
recomenda-se que:

- seja ampliada a extensão do
ensinode línguasestrangeirasa
alunos da escola média;

-seja dadamais atenção ao traba
lhometodológico dosprofesso
rese, emespedal, ao aperfeiço
amento do domínio desses idio

mas;

-seja prestada espedal atenção ao
plano de formação de profes
sores primários de inglês nas
escolas pedagógicas a partir de
1988;

• seja garantida nos institutos
pedagógicosuma maior quali
dade na formação dos profes
sores de línguasestrangeiras;

- seja estendido nas escolas de
línguasdo paíso cursodeleitura
em inglês e em francês e espa
nhol como língua estrangeira.

(Ministério da Educação de Cuba, 1988)

Em contraste com essas tendên
ciasde cresdmento de ofertae impor
tância das línguas estrangeiras, no
Brasil, asituação permanece endemi-
camente estagnadaou degenerativa
em várias decisões oficiais. No Estado

de SãoPaulo,a secretariada Educação
promulgou a Resolução 01 de07/01/
85, que torna LE obrigatória em
apenas 2 anos da escola de Iograu,
retirando-lhe, ao mesmo tempo, o sta
tusde disdplina promodonal comoas
outras matérias do currículo ofidal.
Generaliza-se a apatiae umsentidode
menos valia desmoralizante para o
profissional do ensino de LE na rede
públicade ensino.

Iniciativas que poderiamsersau
dadas como alentadoras nesse cenário

de crise, tal como a criação dos Cen
trosde Ensinode Língua em SãoPaulo
e no Paraná, esbarram nas conveni
ências políticas de governantessema
contribuição de professores espe
cialistas. Os materiais de ensino no

Brasil, representadospelo livro didá
tico nacional de ensino de LE, na sua
imensa variedade constituem um

quadro pobre de inovações baseadas
no conhecimentoempíricoe explídto
sobre aprendizagem de outras lín
guas. Os conteúdos, diferentemente
dos cubanos representados no livro
único de iniciativa ofidal, são flagran
tementealienantese despreocupados
com o mundo real das pessoas.

Quanto aos aspeaos gramaticais,
há, provavelmente, umasensível con
vergência de preocupaçõesem ambos
os países,o que retratapossivelmente
a força de nossa tradição clássico-
humanista de apresentar sistematica
menteas noçõesgramaticaisao aluno.
Persiste a crença de que um sistema
potendal de formas gramaticais deve
ser aprendido e deixado em estado
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latente na esperança de que haja
oportunidadesde fazê-lo fluir quando
apareçam as oportunidades de uso
comunicativo real.

Naesteiradas mudançasprofun
das que se operam em Cuba, dentro
do quadro educacional, permanece a
conclusão de que o ensino de LE é
atividade importantena reconstrução

da nova Naçãocubana na medida em
que prepara seus cidadãos para, na
superação via LE, se encontrarem com
outros povos do mundo. Q

BIBLIOGRAFIA

ALMEIDA FILHO,J. C. P. et alli. ARepresentaçãodoProcessodeAprendernoLivroDidáticoNacionaldeLínguaEstrangeira
Modernano P'Grau. Mimeo, UNICAMP, 1989.

FERNANDEZ PERERA, R. et alli. La BatalhaporeiSexto Grado. Havana: Editorial Pueblo y Educación, 1985.

GEROULD, L. &PRED, L. Language Instruction inCuba, In: TesolNewsletter, v.XVII, n.6,1983.

Indicaciones Generales dei Ministro da Educación. In: Educación, n.66,Ministério de Educación:Havana, 1987.

Journal ofReading: Speciai Issue. Education in Cuba: 1961-1981. Newark: International Reading Association, 1981.

MACHADO RAMIREZ, E. etalli. Vinculacion con Ia Escuela Media: Algunas Experiências dei Departamento de Inglês dei
Instituto Superior Pedagógico "José Marti" de Camaguey. In: Educación, n.63, Havana: Ministério da Educación, 1986.

PÂNTANO FILHO, R. et alli. Quem SabeEnsina; Quem nãosabe, Aprende:AEducaçãoem Cuba. Campinas: Papirus, 1986.

OEnsino delínguaEstrangeira em Cuba 57


